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1. Visão Geral do Tema

Neste resumo estendido é apresentada uma síntese do Trabalho de Conclusão de Curso
(TCC) intitulado como ”Mensuração do Capital Social Acumulado a partir de Interações
Sociais em Páginas Institucionais no Facebook”, no qual são apresentados procedimentos
voltados para a apuração do Capital Social (CS) contido em fanpages institucionais na
rede social Facebook. Esse trabalho foi publicado no IX Brazilian Workshop on Social
Network Analysis and Mining (BraSNAM 2020) [Cunha e Gomes 2020].

O estudo do Capital Social tem ganhado uma atenção crescente da comuni-
dade científica que desenvolve pesquisas voltadas para a análise de aspectos e im-
pactos tecnológicos e sociais de Sistemas de Informação (SI), principalmente, os sis-
temas que são mediados pelo uso de tecnologias interativas, tais como as Redes
Sociais Online (RSO) [Dhar e Bose 2019]. Dentro de uma visão sociotécnica de
SI [Abreu e Abreu 2002], as RSO são compostas de uma parte técnica e outra social que
requerem investimentos substanciais de ordem social, organizacional e intelectual para,
dentre outros, viabilizar o acúmulo de CS no meio digital [Law e Chang 2008].

Pessoas, marcas e instituições que estão presentes nas RSO estão cada vez mais
interessadas em saber de que maneira o Capital Social acumulado nesses SI pode refletir
no acúmulo do CS no mundo físico, principalmente, a partir da comunicação e interação
direta com a rede de conexões da vida real, que se expandem, se fortalecem e surgem
novas no meio digital [Silva et al. 2020]. A mensuração do CS acumulado nas RSO é um
passo importante para a adoção de estratégias de manutenção e aumento desse tipo de
capital que se reflete no CS acumulado no mundo offline.

Segundo o sociólogo Pierre Bourdieu, o capital acumulado a partir das conexões
sociais que os agentes estabelecem em um determinado campo é denominado de Capital
Social [Bourdieu 1986]. O Capital Social é acumulado a partir das práticas de sociabili-
dade em rede, que se cristalizam por meio das trocas realizadas entre os agentes presentes
no campo. Nesta pesquisa, as práticas de sociabilidade em rede correspondem à execução
de funcionalidades como Publicar, Curtir, Compartilhar, Comentar; e ainda, agentes são
Páginas Institucionais (fanpages) e o campo é a rede Facebook.

Apesar de indicadores do acúmulo desse tipo de capital terem sido estudados,
principalmente, a partir da estrutura da rede de conexões de cada agente, não há consenso
em como o CS pode ser medido. No intuito de contribuir para a superação dessa lacuna,
o objetivo geral do presente trabalho é apresentar um conjunto de procedimentos voltados
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para a apuração do CS acumulado em Páginas Institucionais dentro do Facebook, a partir
do número de interações sociais capturadas de cada página.

A pesquisa aqui realizada para a elaboração dos procedimentos de mensuração
do CS é de caráter interdisciplinar, pois congrega a área de SI com a área de Sociologia
Digital [Ignatow e Robinson 2017]. Diante do exposto, o trabalho aqui apresentado está
inserido nas temáticas e traz contribuições aos Grandes Desafios da Pesquisa em SI, espe-
cificamente em Challenge 4 - Sociotechnical View of Information Systems: Systemic and
Socially Aware Perspective for Information Systems.

2. Recorte da Pesquisa
Na Sociologia Digital, as práticas de sociabilidade dos agentes (i.e., página institucio-
nal) e sua rede de conexões (i.e., seguidores) no campo (i.e., RSO) são cristalizadas a
partir da execução de funcionalidades intrínsecas à rede. Na rede Facebook, logo após
uma publicação, as ações Curtir, Comentar e Compartilhar ficam disponíveis e podem
ser executadas pelos usuários conectados. Para analisar essas práticas, foi selecionada
uma instituição pública de ensino profissional com 13 câmpus. Cada câmpus tem auto-
nomia para gerir sua fanpage seguindo diretrizes internas, e ainda, do governo federal1.
O público conectado nessas páginas são, em sua imensa maioria, estudantes, professores
e demais servidores. Cada página é sempre o único provedor de estímulos sociais e o
público pode interagir somente executando as ações mencionadas.

3. Etapas da Pesquisa
Na pesquisa aqui apresentada, a abordagem metodológica é empírica, quantitativa e des-
critiva. O método de pesquisa é a experimentação. Os passos empregados são:

1. Identificação dos dados a serem capturados
2. Coleta, transformação e carregamento
3. Extração e mensuração de sequências
4. Validação das mensurações
5. Apuração do Capital Social

Em cada um desses passos foram implementados procedimentos que, no seu con-
junto, estão voltados para a apuração do Capital Social de Bourdieu. Maiores detalhes
podem ser obtidos em [Cunha e Gomes 2020] na Seção 2.

4. Síntese dos Resultados
Os resultados obtidos estão alinhados com as teorias de Bourdieu no que se refere 1) à
representação do sistema de trocas entre agentes e sua rede de conexões, 2) à identificação
da capacidade (incapacidade) de mobilização da rede de conexões de uma agente, 3) à
capacidade (incapacidade) de mobilização de um agente que independe do tamanho da
sua rede de conexões, 4) uma grande rede de contatos não garante um grande volume
de Capital Social acumulado, ou seja, um volume maior de Capital Social acumulado
depende da capacidade (efetiva) de mobilização da rede de conexões do agente, e 5) o
Capital Social depende de um esforço incessante de sociabilidade, entretanto, um grande
número de interações sociais não provoca necessariamente maior acúmulo de Capital
Social, pois depende da efetiva mobilização da rede de conexões. Maiores detalhes podem
ser obtidos em [Cunha e Gomes 2020] na Seção 3.

1www.governodigital.gov.br/transformacao/compras/orientacoes/orientacoes-redes-sociais-1
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5. Conclusão
Neste resumo estendido foi apresentada uma síntese do TCC intitulado ”Mensuração do
Capital Social Acumulado a partir de Interações Sociais em Páginas Institucionais no Fa-
cebook”, no qual são detalhados um conjunto de procedimentos voltados para a apuração
o Capital Social, levando-se em conta o número de interações sociais que ocorrem dentro
dessas páginas. O arcabouço teórico de Bourdieu foi utilizado no direcionamento da co-
leta de dados relativos às práticas de sociabilidade em rede, e ainda, no estabelecimento
de um indicador do Capital Social acumulado e do volume de Capital Social acumulado.

O escopo da pesquisa aqui apresentada está limitado a análise das ações execu-
tadas dentro de Páginas Institucionais por seguidores dessas páginas. Essas páginas têm
a característica peculiar de que o único agente provedor de estímulos para as interações
sociais é a página institucional. O campo considerado limita-se a rede social Facebook.
Em trabalhos futuros, o conjunto de procedimentos apresentado aqui será usado como
base para a proposição nova abordagem de mensuração do Capital Social Bourdieusiano
na rede Facebook [Cunha et al. 2021].
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